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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SANTA CATH.A.RINA

TYPOGR.APHIA--RnA DA CONSTITUIÇlO
ASSIGNATURAS

Tr irnestre (c.i pit.al) 3S000
(Pulo COrl'CiD) Semestre 8HOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

� Numero do dia 40 rs. f
� t

t Numero atrazado : 80 rs. t

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas temínam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

_* pr

As publicações inedictoriaes, de
clarações, eclitaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da

,3 tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Jornal do CommerciÜ)

- P"===-=

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
P ER§ E '7 I�Jf-tA N Ç/\..

Completo sortimento de doces, as

sucares rnfiuarlo e grosso, vinhos, ()

que ha de mais coufurtavel ao es

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

JI AI Portilho Bastos,

ATTENÇÃO
o abaixo assignado, com casa de

pasto á rua de João Pinto n. 19, con

tinúa a fornecer comida para cazas

particulares, e tambem recebe pen
sicnista.s, aceita e encarrega-se de

qualquer encommenda, que lhe seja
feita, relativamente li sua arte.

Firmino da Silva Vieira.

AGUA IN1HANA
Como remedio

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de costarlinbo, de

canella e peroba, a�crllhirla 9$; sem es

colha 8$ H 7$.
Fumo em corda superior, a 2$ o ki

lo, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIH MAGICO
Pa ra tosses

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta cie sua viagem á côrte, cúl-
l,_ loca dentes pelos melhores systell']a�,

trabalho ga rantido por muitos annos.

Os dentes collocados pAIo mesmo, nada
deixam a desejar. quer em belleza,
quer em naturalidade, quer em solidez.
Chumba-os a ouro, platina e osso arti
ficial. Pl'f'yOS au n Icance de todos.

26 LARGO DE PALACIO 26

ELIXIR }IAGICO
Para dysenteria

COCOS DA BAHIA
muito frescos,vende-se na rua Trajano,
n. 2, por preç') oommodo.

Não se enganem; é no La['go da AI·

fandega!
Antonio Rodrigues Oitão.

QUINTf-'t...FEIR� 3 DE MAIO DE 1883 N. 99

EXPED1ENTE DA SECRETARIA

Dia 1 de Maio
Ao inspector da thesouraria remet

tendo, para os fins convenientes, di
versos documentos concernen tes ao

exercicio, que tiveram no mez findo,
os empregados d'esta repartição

Ao t- supplente, em exercicio, do
delegado da capital, communicando
que, tendo de seguir'hoje, em serviço,
para a cidade de Lages, convida aS.
Me. para se encarregar do expediente
d'esta repartição.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da pro
vincia, n. 119, pal'ticipando seguir
hoje para ° municipio de Lages, fi
cando encal'regado do. expediente

o

da
repartição (J I· supplente, em exer
cio, do delegado da capital, Vir'gilio
José ViUela.
-Do Sr. delegado encarregado do

expediente
Ao Exm. SI'. Dr. presidente da pro

vincia, n. 120, participando achar-se
encarregado do expediente da. repar
tição, na ausência do Exm. Sr. Dr.
chefe de policia, que seguio, em ser.

viço, '1ara fóra da capital.
Circular, á diversas autoridades e

ELIXIR MAGICO OFFICINA DE SERRALHEIRO E MECANICA
chefes de repartição, comrnunicando
ter sido encarregado dG expediente

Para picadas de insectos, escorpiões, Nesta nova "fficina. estabelecida li pelo Exm. Sr. Dr. chefe, que ausen-

centopeias, borrachudos, etc. rua do Pr incipe !J. 180 (junto á ca�)ella tou-se d'esta capital em serviço.
do Parto), se faz toda e qualquAr obra

. A.o Exm. Sr. Dr. presidente da pro.VENDE-SE concernt'nte á arte. E�pecialidade: gra. 121d d t d VIOCla, n. ,accusando e alZrade-
um maquina para Costlll'as, já usada, e� para sacca as, C')IlCHr os e cal'ro�, 1 1

v

um assador, uma tlauta e um instruo � fabl'lco de qualq�lel'. peça,. por mal�.
cenao a recepção tO officio de convite

mento de ellgenhar'ia, tudo compltJta. Importante q?e. se]'i. lnC!lIS1VH molas, de S. Ex., de 30 do mez findo, pal'é\
mente novo. Para Ver'.e tratar, no al'-I etc etc.-Tzxter Jenelol't &: C. a solernnidade da inaugllração do Ly-
maze� á rua do Principe n, 15 A. 180 Rua cio Principo 180 ceu de Artes e Offieios.

ELIXIR MAGICO

I lELIXIR MAGICO-.

I Para dôr !las costas, nas espa-duas,etc.

MUDANÇA
Augusto Lima mudou a sua tanoaria

Diabo a Quat7'o para a rua da Cadêa n.

12, onde espera executar 'as ordens,
com esmero é prontidão; concerta pipas
muito barato sem cornpetencia alguma:
meias barricas e tipas ciA todos os ta
ma nhos: gal":l!Ita,-se as obras de sua ca

sa bern.destuncudus á vento, pelo ostylo
portu gl1ez-.A ugusto Estevão de Lima.

.$ Os autographos que nos fo;em' re- ' t���������s;,s�sr
me�tido� �ãO S,Cl'ãO dc\:olvid�s, em- � XAROPE PEI�ORA�EANTI-ASTHMATICO �bOI a deixem de ser publicados 00 FlorIano Serpa 00(� Approvado pela Junta Centr-al de Hygiene J.

� Prodigio::o merlicu men to des-�!
� coberto na Bahia, cura Asthma, 00
00 Bronchüe, Tosses rebeldes, c«. 00
�I tharro pulmonar', �j� DEPO�ITO rI1
� LUIZ :r:-IOJ:\'l"l- & C- rti) 9 nlJA DE JoÃo PINTO 9 00
OO���9;��������OO
00 XAROPE DE CAJU' 00

VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS � PARA LIMONADAS. �
Praça do mercado, taboleiro de �,Refrigerante e Depurativo ��Jorge Favier. \1j

Praça do mercado, casinha de Luiz f� Pharmacia e drogaria
ti; OE

Camillo da Rosa. 00 LT_TIZ I-'3:0RN' & C- 00
i� 9 RUA DE JoÃo PINTO 9 (I)

ANNUNOIOS ESPECIAES. OO���8���M>8���'(Jl

� . R�rne,�oE �t���r�sl(� �o{]tl'a as �
Çf\

sa rdas, pallno� e toda e q o a lquer çil
tJj mancha do. rosto, prepar-ado se- tJ:J

�) gl1lJçlo formula do Sr. Dr. Bay- fi)
�

•

Çf\
\fJ rua. \J)
fi) Acha-se á venda ,;m casa d�s 00
00 Srs. Severo, E. BaInha, Fana

lO& Malheiros e na pharmacia do 'l

OOOO� Sr. PirAS de Oarva lho. no Lar- ooJ, 1 PI'1 go (le a aCIO.
o

00 Preço: 2$ cada vidr.'. (tj

n�00 Cura em poucos dias, sem dôr �fi) nem recolhimento: gonorrhéas fi)
00 chronicas ou recentes, flôres fIl
00 brancas, etc., etc. 00
00 Preparada pelo phal'fl13ceutico fIl
00 ANTONIO P. DE CARVALHO 00
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
00 o

Preço-1$000. 00
tI)���M>8�'88��8�OO
00 LIMONADA PURGATIVA 00

! DE gr!�!����u��SIA i
00

Vende-se na �!
00 PHARMACIA POPULAR 00
00 5 LARGO DE PALACIO 5 f�
00 Preço-500. (í)

OO���S8�8889:��1il
00 .SERINGAS DE PRAVAZ 1�
�J �od�ficadas por L.uAr, para in- 00
fI),Jf!cçoes ll.ypodermteas contra (\ 00
Çf\ veneno da� cob['as. SerJllg'a em (4)

� estoj<I,com a sol ução de perman· �
tJ:J ga'llato de potassa \JJ

ftj Por 108000 00
00 VEN DE-SE NA til
00 P H A R m A C I A PO P U L A R fi)
� 5 LARGO DR PAL�CIO 5 00
(;f���-eS��S��o���

REMEDIO
i·nstantaneCl. contra todas
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cob na s e insectos "ano.

f/ noso .. «tc .; etc., etc., etc.
,_i'

A VE:"JDA
RIIl TODAS AS PHARMACIAS

Alente [era}: HI ii Pison & CI

� VENDE-SE A DINHEIRO �
o:> Botinas de bezerro e cor-do- =-

... .�
� vao para homuns 6$; botinas'2

t 1· , =

=
prH as IZilS, para senhora, a §:::

= 3$600; % b�)tas pretas, para �
==:

senhor.i 4$t>OO: sapatos chi- 8
� cs de 6$ a 10$. Tem val'ia-
= d t'

=

� () S'l" Imento rIe calçado e_
� couros e tudo se vende por- �
:=; pr'eços barathsimos. =

--

.

-,�------_.-._----

AGUA INDIANA
Cmw / "t) .I

cosmetic-o e tonico não /:§ ..
/

tem rival. .... � ...

...� ,:ii
Um perfume re$res-/"" �

....
/

cante para dÓl'es d� / � ....
/

cabeça, etc, :/§ ./
:�'

.../� ....
/ Um per-

//� i/ iume refri·
..... .i gerante .

.�., ..
/

-

./'?;j /·""Vende-se por
��

:
.....� ...

/ atacado em casa

//i!:!§ ../�. VV. Fison &C.

//� // ST. CATHARINA

/�.///:� /
....

o TONICO DA PELlE

VENDE-SE
por comrnndo preço a chacriuha á rua

do Presidente Coutinho; turnbem .vsnda
�e dOS lotes as terras da mesm;, para
rldificar-�e peqllf-lna.� caz as: para tratar
com I) seu proprietario José de Souza
Frei tas.

.

Acha-se aberta nesta folha uma

s\�cção de o.n.rcu.ricioe esp�
ci.a.ee, até 10 linhas, para 'serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante f'n�nt.i:l .h-\ 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que podem
começar em qualquer dia, mas ter
minam sempre COm o mez.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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deputado Elyseu, foi ii preferida. Es-, O SR. CUNHA: - E' o pharmace u tico
perava que o acto fosse publicado offl- da casa.

cia lmente, eil-o: (Lê na Regeneração O SR. SOUZA PINTO da um apar·te.
o acto da .presidencia mandando con- O ORADOR:-Esta enganado; não des-
tractar com Horn & C. o fornecimento preze attribuições que l he são conferi
de medicamentos aos incligeutes accorn- das pelo Acto addicio nal, somos flscaes
met tidos pela epidemia que reina em dos actos dos delegados do governo ge-
alguns pontos da provincia.) ral.
Precisa dessas infor-mações porque O SR. TOLENTINo:-Neste ponto, a-

tem de justificar a opposição que faz ii poiado.
presidencia. E' de,te modo, diz () ora- O ORADOR diz que não póda desculpar
duro que s. ex. quer angariar votos a presidencia , se tinha oonhncimeu to
nesta casa (ap,'J,rtes). do facto e mandou fua-r o coutracto.

O SR, ELYSEU (com força) dá um S. ex., corno dspu ta du geral, votou
aparte, do qual ouvimos só as seguin- pela reforma e l ei tor a l , por isso tem o

tes palavras, visto o sussur-ro que rei- dever de, corno administril.oor-�ôxecu
na v.i na occa�ião:-� opposição e tão -t,al-a fiel mente.
tacanha e ueq usu i na corno v. ex! O SR. 8LYSEU diz q ue a na tu rez a do

O ORADoR:-Pequeninu� são aquelles ataque e a novidade fize rão com que
que guardão o seu voto e a sua eonsci- não podesse conservar a precisa calma.
encia nas arcas do suor do povo ! (Sus- Nao julg()u que o SI'. deputulo qUH o
su/·?..

o, trocarão-se apartes violentos en- precedeu na tr ibuna.a pez a r d a má voo
tre o orador e o sr, Elyseu; O SI'. pre- tade que nutre contra () or adir, de quesidente reclama aitenção.) tem dado sobejas provas, viesse trazer

O SR. ELY�EU dá ainda um apar t». ácasa um facto tão pequenino, uma in-
(S1�SSUr'l"o) verdadc. afim de ar-rusta l-u a um ter- .

O SR. PRESIDENTE (tangendo a cam- rell!) todo pessoal.
painha): -Attençào. (J)i?"iÇ/IHdo-se ao Nunca hypothecou o seu voto, a sua
S1'. Elyseu diz:) - V. Ex. deve Iernhra r- consciencia, na arca linde se guarda o
stJ do lugar em que se acha. SUO!' do p(lvo. Não é empregado pub lico..O ORADOR:-O nobre .loputado pensa nunca mendigou contractos. (Apartes).
que está na sua pharrnaci t ! Si V. Ex. Ó ORADOR:-V. Ex. é que ha muito
nã» póde manter a ordem, (:\1 retiro-me tempo olha para a casa Horn e C. com
da casa. os ·)I11:)s vesg..s do seu dsspeito.O SR. PRESIDENTE fel z algumas obser- O SR. BAYMA dá um aparte.
vações. iHc alguns apartes]. O ORADOR:-Aqllellfl cidadão não é

O ORADOR diz que não receia discutir deputado, não está inhibido de fazer
com o sr. Elyseu, em qualquer terreno. qualquer contracto. (Apartes).
S. ex. póde esmagai-o com a sua força (\ ORADOR diz qüe não assignou con-

phy-ica, mas h a de defender-se. Se não tracto algum com aq uel la Casa.

tratou do fornecimento de medica .en- O SR. BAYMA dá um aparte.
tos na sessão passada, foi porque não O ORADOR:-O nobre deputado, para
havia contracto. Sabe que â pharmacia fazer uma accusa ção destas, devia tra
do nobre deputado rscebeu rio thesou ro ze r a cert idão do tribunal do cornmer

grossas somm.is (apartes.) E�tã na (lp- cio para provar que o orador é SOClO
posição, precisa dH informações para do sr. Horn.
discutll' os actos da admini-:tração. S. I"X. 'não offeudell só ao orador, mas
(Ha um aparte que diz: O pl'e�id(;nte il todos os mem bros dést I Casa.

podia ignorar quem fo�se o socio do sr. O SR. B.Hil1A:-Como? !
Horn.) O ORAROR:-Dizendo que o presideu-

O ORADOR não duvida; mas, na secre- te. h"mem do patronato, fazia esses fa
taria,o·.l o �r. inspecto!' nfl thesouraria, vores para angariar votos nosta casa.

que sabem que () sr. Elyseu e so\:ict d'a- Como o :Iobre cleputado ccnsider>\ aos

ql:811e e$tabclecirneuto, porli:lIn inf·)r- �eus cilllegas!!
mal' a s. I:JJ.. qUH o eOlltl'acto não S8 po- O SR. BAYMA. dà um aparte.
dia faz!;t' porq�le h'lvia esse IrlCOllve- O ORADOR: -A posiÇão que a�sumio é
nient". a do dever; não precisa destas miserias
O SR.ELYSEu:-Prove com certid'io do (apartes).
tribunal do commercio cornosuu �Dci(). EmqllGntn v. flX. não provar que sou

O IIRADOR:-A lei diz ,-S(lcio ou inte- �ocio da casa Horn, digo-lhe que avan

ressado,-e a casa tem 11 palavra de v, ça uma calumnia, Il'tlla inverdade.
ex., que ainda sexta·feira dis�a na tri- O SR. SOUZA PINTO pronuncia-se
buna q ue a assem bléa lhe rou ba va o contl'a i1 requel'imen to; eu tende q ue a

tempo que podia empregar no seu esta- assembléa provincial nada t��m que vªr
beleciment(l (ap.,iados). i com despezas que sã') feitas pel,) gover-

..Jornal do COIuluercio

Outro, da mesma cornm issão, pedin
do informações, por intermédio da p['e·
sidencia, á thesouraria provincial, pa
ra s,\b,�r-se si os empregados muni

cipaes que servirão na carnara de La

ges até Dezembro de 1882, tinhão tira
do titulos e pago os respectivos emul u
mentes.

FOJ'ão appr ovados.
O parecer ela commissã o cio camarus,

ripl'erindo a petição de Luiz For-tunato
Mendes, foi adiado por ter pedido Li P:l-
lavra (., 81'. Elyseu. .

Forão a pprovarlns as redacções dos

projectos US. 38, 39. 42 (J 46.
Foi lida e appr ovada a redacção da re

pr-esentação feita ii() governo, pedindo i:I

r estau raçãó da l'\lfandr3a de S. Fran
cisco.
Farão apresentados tres pr(lj(�cto:): o

1°, do sr , Bayma, snbr e instrucção pu
blica; II 2°, dos 81'S. Furtado e Oliveira,
a c thorisanrlo a ca mara de Lagos a abr-ir
est radus: o 3°. do sr.· Le ry, creand» o

lugar de archivista na t h eso u rari a pro
vincial ! !

Não sabemos qual o navio que corre

em arvore secca , quo (l sr. Lery qUBr
conduzir ao porto de abrigo! ...
Quando I\S c iroumsts ncias financeiras

da provincia aconselhao a mais seve r a

economia nas despezas com o, funecio
na lismo, e quro se (juer a ugrnentar mais
-rn talher na meza do orçamento? ! ..
O sr. Olivf�.�I,f. explica um aparte que

deu, quando orava o sr. Nunes Pires.
Os srs. Bayma e Nunes Pires fazem

diversas considerações, a respeito de
uma carta lida pel» sr. Oliveira.

O SR. BAYMA occupa a tribuna do
minado por dous sentimentos: o cu mpri
mento do mandato de que se acha re

vestido, e a sua posição de oppoaicio
nista, a quem se quer separar de ou

tros, que, como o orador, estilo alista
dos nas flleiras da opposição.
Vai apresentar um requerimento,pe.

dindo informações, para provar que o

�t. presidHnte da prov1ncia ferio a l�i
(apartes); para provar ainda Ullla vez

o que ja dissH nesta casa: que s. ex é
homem do patt'lltlato (ap;;.rtes e não a

poiados). A lei que foi pizada pOl' s. ex.
é a reforma eleitoral, no artigo em que
diz ql)O-OS senadores. deputados geraes
ou provinciabs, não p6dem exercer em

prelos, obtM previlegios ou fazer con
tractos com o governo gHral ou pI'ovin
cil!l (lê o artigo da lei). O roquerimHnto
que vai sllbmetter á consideração da
casa é o segUInte: (tê). (Apa�·te,; do sr.
Elyseu).

O ÓRADIIR sabia que se apresentarãO)
tres prop,meutes e que a prflposta do
sr. Llliz Horn. que tem por socio o sr

Ao delegado de Itajahy, communi
cando, em resposta ao seu officio de
25 do mez findo, terem sido expedi
das as ordens para o pagamento dos
alugueis da casa, que alli serve de ca

déa.

Dia 30
No xadrez da policia não houve

movimento.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron

dou o alferes Francisco Bertbo da Sil
veira, e das 12 ás 4, da madrugada o

sargento João Vieira de Freitas.
Na cadéa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rnndada ás

10 horas, pelo alferes Benevenuto da
Silva Albuquerque.

Dia 1 de Maio
No xadrez da policia não deu-se

movimento.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, rondou

o alferes Hermenegildo José dos Pas
sos, e das 12 ás 4, da madrugada, o

sargento Manoel Vieira de Souza.
Na cadêa tambem não houve mo

vimento.
RONDA: 1\ guarda foi rondada, ás

11 horas, pelo alferes Camillo Euze

b�de Carpes.

ELIXIR �IAGICO
P ra constipações ou defluxo

Diario da assembléa
t SESSÃO DE 30 DE ABRIL
Compareceram 17 srs. depuatdos.
No expediente, foi lido um offlcio da

presidencia commun icando não ha í-el'
sanccionado a resolucã.o sob n. 30. Na
fórma do regimento, procedeu-se a elei ..
ção da commissão especial que teITl de
apreciar as rasões de s. eX.,a qual ficou
composta dos srs. Lery, Souza Pinto,
Estacin, Oliveira e Ta vares.
Foi I ida Ulll a petiçeo do thesou rpi ro

do Banco Auxiliar, pedindo garantia de
juros' para estabelecer nesta capital
urna casa bancaria.
Forão lidos pareceres da commissão

ecclesiastica. defflrindo a pet.ição de
Mancel Anastacio Pereira e outros,que
se propõem a construir uma capella
sob a invocação do Divino E�pirito San
to, no lugar denominado Garcia.
Outro, da commissão de camaras, so

bre a petição de Frl;tncisco Candido de
Oliveira.

FOLHETIM 116

LEITE BASTOS

o SELLO DA MORTE

SEGUNDA PARTE

A FILHA

CAPITULO II

Cambiant,es de luz

Rosinha estava a ponto de ver (jue
se lhe escapava o seu assumpto.
EIla era jã bastante ricl! para qUH

se interessasse .em discutir a miseria
dos pobres! ...

Se elies mudassem de posição, fari
am o mesmo, se não peior, porque lã
diz? dictado. que nunca peças a quem
pedlO, nem sIrvas a quem servi,).

.

-Diga-me, barãO, custa muito di
nheiro um ca va lIo de corridas?
-Conforme. A'quelle rapaz custou

lhe simplesmente um muito obrigado.
-Foi barato.

-Elle il'lsim () (.;llllta a tuda a gente;
não tem vergonha de dizer que a sua

origem foi tão obscura qlle cão conhe·
ceu pai ou mãi, nem se quer a mão oc

culta qtW dirigio a sua educação.
-E' original.
- E' verdade; fui educado na Bel-

gica. Todos os mezes um correspon
dente satisfazia a mezada do collegi,)
por conta e ordem de urna pessoa, cujo
nome foi segredo ql)e moneu com elle.
Quando () rapaz completou os SHUS es

tudos, oft'ereceu-lhe () Kediva, que ape
nas contnva tres annos, e deu-lhe car

tas de recommendação para Londres.
D'ahi em diante a sua vida foi receber
os premios alcançados nas corridas dos
hypodrolllos, em Pariz, em Londres,
na America, em todo o mundo emfim
onde SE' tem vulgarisado este genero de
divel!Sões. Nada mais original, por cer
to. Agora o. que e mais notavel é que
eUe, não tendo um' appellido de famí
lia, adoptou o do cavallo.
A gargalhada echoou d'esta vez uni·

sona. Até o 'Antonio Flores, despertan
do da sua nostalgia chronica, pergun
tou de que, se tréitava, e ao ser infor
mado do caso respondeu:
-Es"e rapaz deve possuir um ex

celleute caracter, porque sabe ser

grato.
O àssumpto estava inteiramente tiS-

gotado, e com e!Ie despedia-se igual., acotovellavam uns aus outro;; em gran
mente aquelle dia, que o barão se (J�- deJ impeto, de uma curiosidade brutal.
forçál'a paI' tornar festivo. i A sua vi�ta n&.o alcançava maiH.
Rec'>lheram-:;e à casa. Que rlp.sgraça attrahiria a attenção
A tarrl.e declinl!va, e 88tal' l "o'�'- t.e. d'aquella gente?

,

Iam senelo horas de Perlro se retirar. Retirou se da janelh em maiores
De Chellas a Alcantara il distancifJ sobrE:saltos ainda.

ora grande, e elle não esti.lva hahitua- O barão dava ordens aos criad'Js.
do a andar de trem para que utilisasse -Ponhflm o trellf immediatamente,
esse meio de tramporte. e vão a Lisboa chamat' um mediCO.

A mãi e a mulher iam no omnibu� Ao criado r) JS viera a ·noticia do
do Puço do Bispo até à Baixa, e a'hi succedido dissél'a:
encontrando-se com elle �egUlam ao -Façam-n'o c'induzir p'lra aqui,
depois para casa. ,Tudo se poz em mOTimelito.
Estavam já nas despedida::;, quando Rosinha pôrle então dirigir-se ao ba�

um dos criados do barão entrou afRicto rão, e perguntar-lhe o que havia suc-

e consternado. ced ido.
-Creio que foi o nosso ca vallei l·v ...Havia succedido uma grande des- -Cahin?

g'raça alli proximo na estrada, e nem

�e encontravam soccorros immediatos,
nem U.fl medico, nem botica.
-V. Ex. podia man lal' pôr o t['em,

lembrava elle sem dar outras expli
cações do caso q ue o afiligia.
-Mas que foi? que succedeu?

Rosinha não esperou pela resposta
a estl!s perguntas que o barão dirigio
ao servo; correu logo ájanella, toma
da rle um vago receio, dominada pOl'
um presentimento mau, e vio lá á
distancia, n'uma dai'> curvas que fazia
1-1 estràda, um ajuntamento de povo,
homens e mulh(!res do campo que se

-Não sei, mas vamos sabeI-o.
Dizpndu isto, (h�sceu rapidamente ao

pateo, atravessou as extensas ruas do
parque que rodeava o palacio e desap
pareceu na estradfl.
Rosinha da janella lIeguia-o inquie

til e nervosa.

Quando o perdeu de vista, ficou-se
como em um ermo.

Antoilio Flores havia-se recolhido
ja aos seus apo:.entos.
Elia �stava só, sentia uma dôr es

tranha, que a suft'ncava. e, sem saber
bem por que razão se aftligia tanto poz
se a chorar.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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nossa chara Pátria; si é ainda á volta das arvores, estas se OBSERVAÇÕESMETEOROLOGICAS
aquelle em que se reunem os conservarão todo o anno livres -Dia 2 de Maio ás 4: horas da tar-

representantes da nação; não de insectos damninhos, 'pois as de:B 769 ,.
..

11 d' t d .r' d t t d 1
arometro ,'i'.

passara e e es .a vez esaper- rormigas es roem o as as ar- The et s
'
..

17 6
bi

.

1
.

Iidasuarti 1
rmom ro, mimmo )' ma-

ce Ido n'esta capital, pOIS que, vas e crysa 1 as, particu armen- ximo 26,0.
ás triplices e elevadas recorda- te as das especies «aphys». Céo limpo, vento N, intensidade 1.

ções que encerra, addusirá ainda O botanico alIemão Ratzburg
a grata lembrança de ter sido já ha muitos annos demonstrou Foram hontem abatidas para con-

o da installação do Lyceu de que as formigas nunca mordem sumo da cidade 13 rezes. '

Artes e Officios d'esta provincia. as fructas inteiras e que tão

pouco nunca atrophião ou causão
Ao nosso escriptorio veio hon-

a morte de arvores fructiferas.
tem o sr. deputado Euphrasio �__

Cunha. Deu motivo á visita, a Na sessão de hontem da assemblea

noticia que hontem démos sobre pr.()v�ncial, foi nomeada um� com

uma troca de palavras entre o mls!ao p�ra represental-a na maugu-
. raçao hoje do Lyceu de Artes e Offi-
dito.senhor e o sr. deputado To- cios, que ficou composta dos srs.

Ientmo. Chaves, Elyseu, Souza Pinto, Nunes
Affirma o sr. Cunha que o Pires e Lery.

aparte por elle dirigido ao ALFANDEGA
Sr. Tolentino, nenhuma palavra O rendimento desta repartição, no
offensiva continha; qne fôra o mez de Abril finrlo,foi de!)1 :5Hi$400,
sr. Tolentino quem dirigira-lhe sendo:

phrases inconvenientes, que o Importação ,41 :775$713
obrigaram a retirar-se. Exportação 3:448$i85

Desp. maritimo 246$380
Diversas rendas' 6:046$122

SaIllbaqui
Faltariamos a um sagrado dever,

se não viessemos manifestar a nossa

eterna gratidão ao philantropico cida
dão Capitão de mar e guerra José
Marques Guimarães, pelos relevan
tes favores que durante sua estada en

tre nós, sempre nos quiz dispensar;
ainda r.ecentemente quiz S. S. por sua
despedida, fazermos mais um favor
que jámais esqueceremos.

Creia S. S. que em nossos cora

ções-ficará seu grato nome para sempre
gravado e que ensinaremos a nossos

filhos a pronuncial-o sempre com res

peito e gratidão.
Os habitantes de Sambaqui.

Hontem o sr. deputado Tolentino .��IIIII!!!��IIIII!!!��IIIII!!!IIIII!!!IIIII!!!IIIII!!!IIIII!!!
declarou na assemhlea, a pedido de
seu collega sr. Oliveira, que retirava

+ as palavras pelas quaes o sr. depu-
.,.que entre nós a quarentena prin- d E h

.

C I I" I
cipia quando tende a declinar a epide-

ta o
, up rasto un la se iavia JU-

mia no utr I g gado oflendido, na vespera, si o mes-
... s ou os u ares ...

-t "

mo sr. Oliveira se compromettesse a

L d A t Ofll
• • ••que o novo tamandud flcará COD- affirmar que o sr. Cunha retiraria as

ycet a r es e melOS demnado a mais um ,anno de prisão na Ih d'
..

que e ingre.
Hoje, pelas 2 hor-as da tarde, pasta da .... presidencia. ---

deverá ter lugar, no palácio da 'THEATRO OBITUARIO

Presidencia, a solemnidade da Para festejar a inauguração
De 16 a 30 de Abril:

inauguração do Lyceu de Artes do Lyceu de Artes e Offíoios a
Dia i6:-Maria José de Jesus,

, branca, 72 annos.-Apoplexia ner-
e Officios, de que já havemos companhia drarnatica do sr. Joa- vosa.

anteriormente tratado. quim Augusto representa hoje á Dia 17:-Lauri[}do, preto, livre,
O dia de hoje, pois, ass�gna- noite o drama A falsa adultera 65 annos.

Iar-se-ha nos fastos catharinen- ou Os mascaras de bronze. Dia 18:-Manoel, branco, uma ho-
J

ses como um dos mais notaveis, A' esta peça theatral liga-se
ra, -Congestão pulmonar.

t
. /

t ff -Manoel, branco, 21 dias.-Con-
porquan o, SI e cer a a a nrma- um nome muito festejado, que éJ gestão Cerebral.
ção dos melhores pensadores e bastante para recommendal-a Dia i9:-Maria Bernardina de
,amigos da humanidade, de que -A. D' Ennery. Sant'Anna.Sâannos.c-Enterocardite.
a instrucção e o trabalho são as Tendo a companhia do sr. Dia 20:-Maria, branca, 3 mezes.

primeiras condições do engran- Joaquim Augusto, nos seus dous -Enaminação.
decimento popular, aos nossos primeiros espectaculos, se mos- -Horger, branco, 9 mezes.-Ha-

d 'd chotismo.
pósteros chegarão sem UVI a, trado merecedora dos applau-

di d
-:-Coronel Antonio Campos Mello,

as gratas tradícções do la e sos da platéa desterrense é mui- branco, maior idade. -Congestão ce-

hoje, recordando as justas aspi- to justo que o publico c�llltinue rebral.

rações do presente, no sentido a concorrer ao theatro com um -Dois cadaveres, inglezes, bran-
de attingirmos a esse engrande- duplo fim: lipreciar os excel- CDS. -Asphixia por submersão.

cimento.
.,

lentes dramas do repertorio des- Dia 22:-John James Grifelhs,

A' frente d'esta elevadlsslma ta companhia e proteger aos di- branco, solteiro, 19 annos.-Asphi-
1 d

. xia por submersão.
"jniciativa, e auxi ia o por mUI- gnos e intellegentes artistas. Dia 23:-João, branco, 22 mezes.

tos cidadãos, acha-se o exm. sr.
AGU -Meningite.

dr. Theodul'eto Carlos de Faria .. A INDIANA Dia 24:-Ida, branca, 2 annos.

'd d
O tonico da pelle . . .

Souto, actual presl ente a. pro- -Congestão vermwlOsa.

vincia, a quem, como filho. que, AS FORMIGAS Dia 26:-Gaspar Hettig, branco,

somos, desta terra, aliás quasi
�

Os �avra�ores de Mantu� :ie- 80 �nngs .. -Catl�.arro pUlmo.n,ar. AGENCIA DA COMPANHIA NACIONAL
. .' ida des rezada 1'ao eVidenCIar uma nova utIhda- DIa ....9.-Malla,. preta, hvre, 40 DE

sempI e esquec e p
.

'
.. annos. _ Fobre maligna. I

T I

muito agradecemos a Impor- de da� formIgas:. . -Anna, preta, livre, maior. - N A V E G A C Ã O A V 1\ P O R
tante instituição com que quer AlI os propnetanos de ohve- Apoplexia cerebral- .

Em vista da �uafbniena estabelecioa

dotal-a, no que lhe presta rele- dos estabelecem tlJdos os annos, Dia 30:-Maria do Carmo, parda, previne-se ao Srs. passageiT'o,; e cane-

,t
.

(I na primavera uma colonia des- liHe, 18 annos.-Taberclllos palmo- gadore� para o sul. que os paquetes de-

van:e se�vlç.. .
.'.: nar

vem ser despachad!)!' na vespel'a de SUil

SI, pOIS, O dIa 3 de MaIO, ses Insectos Junto ao pé de ca- . chegada, devendo nes�e dia seguir para

n'este anno, é um dos mais so- da oliveira, convencidos como ELIXIR MAGICO
Santa C�uz a mala e t()dúS 0<; desp;,.eho ..

lemne� da igreja catholica, si é estão, por larga experiencia, de Para diarT'héa, mal do verão, cholera. ne�::�r:��: 2 d·· Maio rie 1883,-0 a-

O dia da Santa Cruz, nome d� que emquanto houver formigas morbus. gente, Virgilio Jo�e Villela,

no geral; entende mesmo que o requeri
ment'l envolve censura a presidencia, a

;Uquem a maioria presta dscidido apoio,
Si o autor (lo requerimento quer censu

, raro espere a lei do orçamento. onde,
pela latitude do debate. poderá apre
ciar os ac tcs da administração como lhe

. parecer. Vota, portanto, contra o re-

querimento.
O SR. OLIVE[l{A faz algumas convide

rações justificando () seu voto a favor
do requer-imento.

O SR, CHAVES diz que sente discor
ela r do seu ill ustre amigo, o sr. Souza
Pinto, As assernbléas têm competencia
de fisca lisa r os actos dos de legados do go
veruo geral; compete-lhes pelo Acto

''', addic ional vel a r na guarda da constitui
ção e das leis (muitos apoiados). O
requerimeuto psde informações para sa

ber-se si a reforma eloitora l foi infr in

girla ( apoiados e apartes). e informa
ções nunca se nega.
Senhores, co n tinú a o orador, si hou-

1
.

ve esse contracto para fornecimento de

3medicamentos, com uma pharrnacia,que
se prove ter por sacio nu interessado um

deputado, a lei foi ou não vic ladaj! Foi,
não se pórle nega I'!

.

Tem prestado até hoje apoio a presi.
dencia, porque s. ex, tem pautado seus

actos pela 19i e pela justiça (apoiados e

apartes). Mas si o facto de que trata I)

requer-imento é real, diz muito altodes
ta tribuna. que irá alistar-se nas filei-
ras da opposíção (muitos apoiados). DIZIA-SE HONTEM ...

porque os conservadores não pódem ' +
" .

continuar a prestar apoio a um presi- . .. q�e o sr, ,Tolentlllo pret�l!dA_reCl-
dente que tenha violado abertamente _ tar hoje um discurso de conciliação...

" lei. (Muito bem). +
.

Posto a votos, o requerimento é ap- ... :_que o sr. Evangelista fez um ne·

provado. gO<nao ...

5t:516$400

AGUA INDIANÂ
Como cosmetico e tonico

ELIXIR lli\GIGO
Para dôr de cabeça

PUBLICA�ÕES A PEDIDO

EDITAES
Consulado provincial

IMPOSTO URBANO
Pelo Consu lado Provincial Se faz pu

blico que no dia lodo proximo mez de
Junho principlar-se-ha a cobrança do
segundo sernestr« do-imposto sobre pra
d ios u f' ba nos e terrenos a l ugados �
aforados. Os co1lecados que o não satis
fizerem no prazo de trin a dias uteis,
serão onerados com a m ul ta de cinco por
cento.

Consu l ad« provincial da cidade do
Desterro, Iode Ma io de 1883.-0
administrador t heso o rei r», Antonio
Luiz do Livramento.

DECLARAÇÕES
LEILÃO PUBLICO

Qu::trh-ff'lra 9 de MaIO cnr ren te, à
rua da Conceição 11. 3, �e ven.lerá em
leilão o seguint.e:
Um rc:,logio grande com musica, des

manchado; 8 ditos de parf'de com pe
zos, ca ixa al ta; gra ude porção de fer
ramentas uzadas, vidros, molas, e mais
u temil ios para offlci 1111 de rel-joei ro;
ll<:sim como moveis e' utellsilios de C'i

zinha, que fazem parte do espolio do
finado Ga;;par Hettig.
Desterro, 3 de Mai(l de 1883.-0

coosol elo Imper'ill gel'lna:ücll, Fernan
do Hackradt.

ELIXIR MAGICO
Para dó!' de Ilente�

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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LICEU D[ ARTE� E OffICIO�
As aulas deste estabelecimento com

moção a funccionar amanhã 4 do cor

rente, ás 6 112 horas rla ta rrle , devendo
comparecer todos os matriculados n-.s

salas do pavimento terreo do palacio
da presidencia, onde se acha installado
o referido Lyceu.

Eu ab�1ixo assign,adc) declaro que
vendi ao Sr. Jose Bonfan te Dema

ria a casa de negocio de minha propr-i«
dade sita á 1'Oa da Lapa n . 7, pago e

satisfeito da importancia da mesma.

Dest.erro, I do Maio de l88:3.-0tto
Haertei.

CORl={EIO
De ordem do Sr. administrador

faz-se publico que, no dia 11, do cor

rente ás 2 horas da tarde, esta admi
nistração expedirá malas para o Rio
Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre,
Montevidéo, Buenos-Ayres e Cuyabá
pelo paquete nacional Ff::o- ApeJ,
esperado no dia 5 dos portos do nor-

te do Imperio. .

Administração geral dos correios
de Santa Catharina, 1 de Maio de
1883.- AlvCJ,po Gosta, prati
cante.

ELIXIR }IAGICO
Para rheurna nsmo e enfermi d ade$ •

ne v r a 19ica;
�����I�_�,,",�_��' """T'tMTf"'

ANNUNCIOS

TRES VOLUMES
Foram encontrados no trapiche Ha

ckradt, sabbado ultimo, tres volumes,
que se julga terem sido esquecidos por
alguem. Estes volumes acham-se depo
sitados na casa de negocio do sr. José
Segui, á rua do Principe, e serão en

tregues a quem legalmente os recla
mar, depois de pago o presente aunun
cio.

.pREOISA-SE de uma cosinhei r a e I
de uma menina para andar com

criança; trata-se :18 pharrn acia Popu
lar-largo de Palacio n. 5.

ELIXIR MAGICO
Para mordedura d« cobrus 8 reptis

venenosos

PI LU LAS

Para o tratamento e prompta cura da8

Molestias do estomago e do"
intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigest5es, cotíeas,
nauseas, díacrfiea, prisão do
ventre, falta de appetite, Incom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de cabeca chrorrí
eas, rhenmatismo e nevraãgtas,
molestias da pelle, molestias pe
riodicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se

classificão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma
causa, a saber j

Desarranjos dos orgãos de di..
gestão e assímílação,

donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con

gestão de todos os orgãos vitaes do sys
tema.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell; Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pha rm acia de

RIt..ULINO HOl'lN

15 Rua do Principe 15

ELIXIR MAG[�O
Para indigestão

HAMBURG-SUDAMERIKANIS'CHE
DAMPFSCHIFFAHRTS-GESElLSCHAFT

o VAPOR ALLEMÃO

CORRIENTES
é esperado em S. Francisco a 17 de Maio corrente, sahindo depois da in
dispensavel demora para
Santos

Rio de Janeiro
Bahia

I...isboa
e HambuI"go

Para fretes e passagens, trata-se com I) agente
A. M. BARROSO PEREIRA

EM S. FRANCISCO

PREÇOS DAS PASSAGENS
Para Santos 20$000 i- classe 10$000 3" classe

» Rio de Janeiro 50$000 ».» 25$000»»
» B:lhia 80$000»» 40$000»»)
» Lisboa ;t 25»)) 80$000»»
» Hamburgo ;t 30» >, 125$000»»

Concede-se tamhem bllhetes de passagem de la classe de
ida e volta, válidos por um anno, comabatimento de 26 %

i,'.

Grande companhia d'ramatica
EMPREZA E nIREcçÃO DO lo ARTISTA

JOAQUIM AUGUSTO & C.
MAIO· Dj� ,1883 �]�2�n ��

H�J
DIA SAN'rIFICADO I

r.,I
Grande (') B_"lOlUpOSO e!!õpectnculo em grande gala., oWe

reeido ii dlDsUncta e ilh:u�trada

SOCIEDADE DESTERRENSE
PARA FESTEJA H. A INAUGURAÇA.O DO HUMANITARIO

L YCEU DE ARTES E OFFICIOS
1.:.:r·":}_:_<C�,?t.1�.......T,_)O (.-::"':'-:::]..\.1:' .,.,_c:!:.._ ]?l.�ESJ�·l.">,TQ..t':L J':)E s- E:2!:- o SR

P':::"'i,ESL:JE':'-f'J::'E D1'-:o... P.F:'O·VI1:.;J-OIA..

SUHP!H�HENnl��TE NOVUJi\DE !
•

Depois que (1 orchestra dirigida pelo habil e talentoso ma

estro

JOSÉ BRASILICIO
executar uma de suas melhores ouverturas, subirá () panno para
dar lugar á-primeira representação n'esta cidade do sublime dra
ma em 5 actos e 6 quadros, ol'iginil do celebre dramaturgo fran
cez A. D'ENNERY, auctor <los dramasr-e- Volta do mundo, Duas
orphãs, Cenienario, Cabana do pae Thomaz e outros, intitulado:

ou

DRAMA PREMIADO PELO CONSERVATORIO DR.AMATICO
DE FRANÇA

���{�lL())�r;.·;zr( Gl@;�'lj.�lJÇ"���@U�'4b� ��_��.��@
Herrn in ia Perrot . '" D. Olympia Montuni
Leonor, condessa d'Orbv ,...

( Violante Aurora
Luiza : .. .. .. . . .. . «Januaria Julia
Fernando. visconde d'Orby _ . . . . . .. Sr. Antonio Castro
Goodoi,. tabe l l ião _ _ «Joaquim August.o
De Br ev anne s _. « Lopo Gil
Francinet, esc!'eventcL _ . «Domingos Machado

Jorge, conde d'Orby . . . . . . . . . . . . . . . . . '( Francisco Terraço
Dr. Grandpé, magistrado. . . . . . . . . . . . . «Augusto Senra
Dr Sanveterre, me.l io: _...... «Luiz Mayrink
Simão, guarda da pr isao '" . . . . . . . «João Vieira
Um agente de policia ,_.... «A. Magarão
Um creado ... _ .. _ . . . . . . . . . . . . . .. . . . « João Vieira

Mascarados de ambos O� sexos

A acção passa-se em Pari-v=-Epoch a: actualidade

.'V

DENOMINACÃO DOS QUADROS
1·-0 beijo de judas.-2"-A!. traição.-3°-A. �dlsa adul

tera.-4°-Victi:a:n as e algoze8.-5°-0 narcotico-
6°_0 Ii!lUppot"Oto doudo.

Pelo actor Senra uma linda poesia analoga ao dia

A empresa recommenda este drama que é considerado o me

lhor do notavel dramaturgo francez A. D'ENNEB.Y á intelligen
te apreciaçâo da distincta sociedade desterrense.

Este magestoso drama acha-se ensaiado com todo o capricho.
Preços do costume Principiará ás 8114 horas

Recebe-se encommendas para camarotes, por especial ob
sequio, em casa do Sr. M. Baptista dos Santos-Charutaria do

Triumpho, e no Hotel Brazil. Roga-se aos Srs. assignantes o ob

sequio de procurarem os seus camarotes até o dia de hoje, por
que, passada essa hora, não se respeítarã mais' a's encornmendas.
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